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Gramática de Libras: 
perspectivas terminológicas 
sobre a fonologia 

A conferência, intitulada Gramática de Libras, proferida pela professora 

Dr.ª Ronice Quadros diz respeito à apresentação de uma proposta de sis-

tematização gramatical para os fenômenos linguísticos presentes na Li-

bras, materializada, por sua vez, totalmente em Libras, e com tradução de 

voz para a Língua Portuguesa. Trata-se de um projeto que objetiva, entre 

outras questões, a produção de uma primeira gramática da Libras, o regis-

tro da Libras e a socialização de trabalhos desenvolvidos por linguistas 

nessa área. Nela, estão presentes os fenômenos de diversos componentes 

linguísticos (Fonologia, Morfologia, Sintaxe etc.) constatados e estudados 

nos trabalhos realizados por surdos de diferentes regiões do Brasil. 

The conference, entitled Gramática de Libras, given by Professor Dr.ª Ro-

nice Quadros concerns the presentation of a proposal for grammatical 

systematization for the linguistic phenomena present in Libras, material-

ized, in turn, entirely in Libras, and with translation of voice for the Portu-

guese language. It is a project that aims, among other issues, the produc-

tion of a first grammar of Libras, the registration of Libras and the sociali-

zation of works developed by linguists in this area. In it, the phenomena of 

several linguistic components (Phonology, Morphology, Syntax etc.) are 

found and studied in the works carried out by deaf people from different 

regions of Brazil. 
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Desde o surgimento dos primeiros estudos sobre línguas de sinais de um modo geral, historicamente 

iniciados com as pesquisas de William Stokoe (1960), os linguistas e estudiosos vêm desempenhando 

um árduo trabalho na tentativa de analisar, descrever e sistematizar os mais variados fatos linguís-

ticos presentes nessas línguas. No Brasil, a obra pioneira Por uma gramática de línguas de sinais 

(1995), de Lucinda Ferreira Brito, é, por exemplo, um desses empreendimentos descritivos, em ter-

mos de pensar uma gramática para a Língua de Sinais Brasileira (Libras).  

A proposta Gramática de Libras, apresentada pela professora Dr.ª Ronice Müller de Quadros na 

conferência do Abralin ao Vivo, também se configura como uma dessas tentativas, todavia com um 

caráter bastante interessante e inovador, tendo em vista que trabalhos descritivos anteriores toma-

vam a Língua Portuguesa como metalinguagem na caracterização dos fenômenos linguísticos: dife-

rentemente, Quadros, que é uma pesquisadora reconhecida na área da Libras, e atualmente profes-

sora da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), propõe uma descrição gramatical da Libras 

em Libras. De acordo com a idealizadora, essa nova perspectiva, identificada como gramática tipo-

lógico-funcional e composta por dados de produção espontânea, tem como pretensão principal es-

tabelecer, a partir de um Corpus de Libras, a primeira gramática diretamente em Libras, além de 

assegurar o registro da Libras e a socialização dos trabalhos desenvolvidos nessa área. 

Assim, a Gramática de Libras – apoiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq) e Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), e com tra-

dução em voz para o português e lançamento previsto para o corrente ano – não se configura como 

um projeto solitário, mas uma proposta coletiva que envolve os dados dos estudos de trinta e cinco 

informantes surdos de referência nas regiões do território brasileiro. Dentre esses dados (organiza-

dos por meio de glosas a partir da ferramenta de transcrição ELAN), a conferencista evidencia casos 

de fenômenos característicos de alguns dos componentes linguísticos que formam a Gramática de 

Libras, a saber, construção dos sinais, variações do léxico, neologismos, entre outros no campo fo-

nológico e morfológico; e ordem e reordenação sintática, contextos de coordenação (parataxe) e de 

subordinação (hipotaxe) etc. no campo sintático.  

De fato, a gramática em realce mostra-se como um importante instrumento de autonomia e 

reposicionamento da Libras no âmbito das pesquisas linguísticas, atenuando cada vez mais o laço 

comparativo-descritivo entre os fenômenos visuais e os das línguas orais. E é nesse ensejo que ques-

tões de cunho terminológico devem ser olhadas com maior atenção nesse novo modo de fazer a 

gramática da Libras, pois, como ressalta Benveniste (1989, p. 252), “a constituição de uma 
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terminologia própria marca, em toda ciência, o advento ou o desenvolvimento de uma conceituali-

zação nova, assinalando, assim, um momento decisivo de sua história”. Portanto, a prec isão termi-

nológica é, também, um aspecto exigido pelo fazer científico enquanto constatação linguística, uma 

vez que tão necessário e importante quanto à descoberta dos constituintes de uma língua é a sua 

devida nomeação.  

Nessa direção, encontram-se, na literatura especializada da área, cada uma representando, por-

tanto, a percepção teórica/discursiva do seu proponente, algumas propostas de atualização da no-

menclatura para o campo da, conhecida, Fonologia da Libras, no que diz respeito aos termos da tra-

dição oral (e de raiz etimológica sonora) Fonologia e Fonema, como forma de levantar a reflexão sobre 

o emprego de termos que melhor representam a realidade linguístico-modal dos elementos da Li-

bras, são elas: Visologia e Visema, de Mariângela Barros (2008); SematosEma e SematosEmia, de Fer-

nando Capovilla (2015); Signema e Sigmanulogia, de Valdo Nóbrega1 (2016); Sinema e Sinologia2, de 

Vicente Masip (2019). Embora existam tais perspectivas terminológicas, a preferência continua a ser 

pelos termos conservadores cunhados para os estudos das línguas orais, com a justificativa de esta-

rem adotando as mesmas nomenclaturas para atender e não se distanciar da tradição conceitual 

linguística já consolidada. 

Muito além da ideia da partilha de universais linguísticos e da referência a elementos mínimos 

abstratos presentes tanto nas línguas orais quanto nas línguas de sinais, essa preferência revela 

ainda, por outro lado, a força hegemônica das línguas orais, tidas como majoritárias, sobre as línguas 

de sinais, consideradas minoritárias, evidenciando a influência político-discursiva, de natureza so-

cial, das primeiras, que asseguram (e, por que não, impõem), por vezes, a preservação dos termos 

nas investigações linguísticas das últimas. Porém, como ainda se trata da primeira edição da pro-

posta Gramática de Libras, e, por certo, haverá, conforme Quadros, outras versões, a temática do 

aperfeiçoamento terminológico é um forte candidato a ser repensado e contemplado nesse novo 

recurso que busca registrar e resguardar os aspectos naturais e particulares da Libras. 
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